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RIO,2 (G)-Os meios políttcosdesta capital em

prestam a maior importancia a informaçã? segundo. a qual
o sr. Getulio Vargas, de volta de sua viagem ao Estado
de Minas Gerais, reunirá o ministerio na presença dos srs.
Antonio Carlos, Medeiros Neto e Raul Fernandes, respecti
vamente, presidente da Câmara dos Deputados, presidente
do Senado e I der da maioria na Câmara, para lêr um

importante documento fixando rígida orientação governa
mental e precisando as linhas mestras da politica federal.

O sr. Getulio Vargas está sendo esperado amanhã'

aqui. Um matutino local, falando sobre a anunciada reu

nião do ministério, diz que o capitão Felinto Müller deixará
a chefía de pálida dó Distrito federal, sendo substituido
por um gaúcho.

A Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, lndús
tria f Com!-reiu desta Capital, 'êotá publu '. 'o vises i:\ todo� O�

. ....

d r::. J .'

.

.', ') 1 '

comerciantes e industriais .() Ld'1UO, para ql'_.( viern, allZ- J', (1,'.
outrubro proximo, á lnsp-ro-ia referida, relação nommal de tOé.'C� I

,
.

1"1 [. I D
"

l'
os seus ernpregacos , conforme o rn. -oe o onera . '�SSf\ rt" ação (.. ,;-!
verão constar () nome, sexo, id':l ��. �:�.-�r.. -t,-") ,.:.,. I, naciona'. :.I'��' r -u i

E�\�:ldo {_,nd� nasc- t: (:ht�f� . r·, [11; :!
.r _J (�'ln, saL);; i

ria, grande instruçà« ;.til d o; � .:-{

E.svos rçL:�ô"C�, qu\-: e.tão 'lS:H',-\i.;. d,; s.3:(J� ti vcfZ\(J ;:' f aS.�)l!d"

das pelo c:'de da firma, diretor ou presidente da empi�'sa ou es-

ti,IH,:·kcim2nto, com <', d;cdl'rfA;:ào d,,; que conlérem com li fclha déC
..

���-�';f'.Pt.S � il �:l��.. �; :;.,t' � ',* lf( 1;\\ 'e:� ,,,,,,,i' H, t,., �';l! \�t � i

I�as e G g�Vê�:tf�Ü d�'lt
��&����
fi,;.� íll.�� � ��

As associações de comerciantes dirigiram O seguinte oficio
ao dr. Nerêu Ramos:

«Exmo, snr. dr. Governador do Estado de Sant� Catali"
na, o comercio desta capital, legi'timente repre;;entildo pelas associa

ções abaixo assinadas, em reunião reéllizada no dia lo. do correntt:
1 F'

1 - d t
.

- de' I d
.

,

"l '_. mês, na '$éde fiaS 'eaeraçao .1,. -\��,üClaçve5 e omerciO, n ustna
...

e Lavoura do Estado de Sida CllLlr:na e na qU:ll foi presente o

Isnr. dr. Raul Vaz, superitend, !jk eh Diretoria do Instituto dos Co
merciarios em Curiiiba, te','e ci;;llcia por intt'Hnédio do mesmo snr.,

estarem nomeados, ;)'A incli.:,ilç'io exclmiva de V, Excia. O gerente
;-I",� j � demais funciona, io� da caix; loe&!.

Intere�sando os destinos d�éta caixa lmicam�:ntc a3 c1a�se�'

comerciais, parece-nos devuiam ser elas pré\Íamenk .consultada$1
sobre as n meaçõe, dim de que os nomeados fossem de ábsoluta'

confiança das c12<Y s contribuites.

Apre�e;,l"mcs (l V, Excia. os nossos protestos de estima e

comiderôç.ãC'.
.

Pé!... Dirctv,';:1 da Associação Comercial, (ass.) Theodureto •

Avila e Acel, n Smrz:1; pela União de Comercio, In.dusLria e La- .

voura, (as.) Migu�l fvtúy, pre'ldente; pJa Assor.:iação do!> Empre
gados po Comercio, (as.) Emídio Cardoso Junior -==- presidente,»
��_,.....,.._.,�...,-.,,....,.._. �---.�-,�:" -,",,"-�,��.�

Delegacia Voto de pezar,
Fiscal Pitherico ...

I
I
I,

c

B
A DOvoz POVO

Proprietario
potiticas.

ANO II I

e DIretor .�espone.a"!c·l
Florlanopolls.: 'Terça-feirá, 3 de Setembro de 1935

,',; . ., 'i '�1 ,:' .....1 .. .: ."

\ "1' c:' ,,--jp .. , 'jfa" ,,�l . .' .... , 11. .. u,,; �:l.. {U,,'. �•.;�,"t. U. � -; "n.3. 1..i ....... I: i

estrondou no tombadilho, pondo em pânico; a

maruja destemida.
Mas ... quanto maior é a náu 'maior é a tor- ,.

menta.... Santa Cati.',rÍna festeja, hc'je, a í.hla n::.taJicia do�'seu aran-
. .

E a tempestade era grande mesmo. de filho e indorrii-to batalhadol: p�lbs an3eios do seu P,jVO, dr. í,Yerêu
Começou, então, a velha

. barca a despejar' Ramos, i!usu� Governadol' d(, E�'!ado.
lástru pela 'escotilha a fóra'.' S. 'excia" púrtidor· J,)S 'altos prr" licados que fazem de um

Tudo que era possi vel dispensar' ela foi homem o idoio: d., ri1Ultidilo orde vive e i'Llda é\ cn;_;acidade de ta-

atirando a esmo. Até que chegou o momento de lento, in[etigencia e sabedorin) passou, aiwla n-:l!ito moco, a ser o

ser preciso ,aliviar o resto... guieiro seguro e &::5t,"m,;i o; .

u bandcir,,- ideo!ogica s06 a (�ual se CI)n-
.

. ..

E f 1" 1 I' IFoi quando se OUVIU a voz lmpenOSa: s- greguram as ,orças pOlitiCB.S Gil tn,a Oél'inga -verce.

crupU/OS ao marl I
'.

Foi figma mel'C8tlte na carr;p:::nha Civilista, chefiaria pelo
Lá· se forarll os escru.pulos... �. imortal f{uí Barbo;-a; prc�F:\p,d;�ta desassor1tbl'ado na jornaJa da
E d b d

.

t R R bl'
. > )'1

r'" f' 1 fO iario de ar o' começou a regIstrar, 0-. . cação cp I..: IC<1, de 1\<1 t) (·)tç;uli,a e, llI1::\,li1ctÜC. a voz orte e

das as tardes, 'O despejo do último lastro. resoluta güe proclamou em .:clo cütarinense os principios da Aiial.·
Ainda ontem dizia, numa página, que o "mo- ça Libéral. ,

vimento de forças no Estndo" é motivado ,pela (. Lev;do a suprEma tLeção do Estado, memoravel pleito, o
"fantazia' dos situacionistas" e noutra noticiava dr. Nerêu' Ramos) vem solvt�ndo cs nossos plOblemas poJiti::os e

uma "vasta, conspiração no Pará, ramificada por admÍni5tra�i....-c·s Ctim 11 f!-i?l a •.::L.,r:'avd inluiçAo de estadista.
todo O paiz!!. Referia�se a supostas "leviandades Razão rCligue os cal,Jri;-rer:scs rejubilam-se com a passagem
dum maioristaH para acabar elogiando, franca- da data de hoje, em que se ,-,�sínab m"is um ano vivido, por s.

mente, o lider da maioria! Levantava a questão excia, no cngrand-::célento) no a iJor e progresso da �ua terra natal
dos apartes não proferidos, quando ninguem igno- que é, tambem, a rm�a terra

ra estar do lado deles o primado dêsses desa- Sabdor que um gn1l'o de amig;<;, admifadores e correligio-
baias.. I nados seus pretendifl pr,,:,,i.ar·-l�le homen:.:lgens por motivo da passa-

paga-soe, lhoje,. na Tfes�u- N OVO sistema necr.o- Enfim, estão' caíndo n'�guª QS ultimos es- gem do seu aniversario n,Jt"kio, o dr. l'Jerf'u Ramos declinou des·

rari,a da e egacla, os UI1CIO- crupulos!.! tas dcrnonstr<lções pedinuo, m�':mo, que nilo hsscm realizados, e que

paP9s gos minisierios da logi co pari a.!11;entar e quando acabar essa descarga, o que irão paílsaria o dia, fóra da cidz;d:", em con-:pa;;t!ia di;. sua exma, familia,
Agricultura, rra�al!1o, Edu- �IO, J (O) - �st� se��o despejar para conservar flutuando êsse verdddei- , A GAZE lA, pri:lZ, :r"<,3, e wpcitoS2Jn,-cnte envia ao preclaro

��í�D���;��:;::':� f:�:::12::�::f:�:;��:���j:��, D���av;�:��� 2 400 000�r���ln�õr "

do está públicando edital cha- Assembleia daquele ESJado pe-
More -I ra • •

.'

R·"
·

mando concurrente para o dil! um voto de pezat pelo fale-
-

'

,'- � ba irO
f d

.

d -- Ad 1" '1 •

aumento do predio onde un:'" cimento e um seu amIgo, ten o O Conselho Federal da or. P�ssoas' �., '. ata u� :1)0]<: af,�iDn.L\.O �m- Pelo Govêrno 'do .Estado
ciona a mesma Delegacia. para justificar o seu pedido, feito dero dos advogados do Brasil m C,H"'tas versar:o nataltui) .d,o ::o.,s� (.;o.t.l.nto; foi convidado o dr. Walmor
,.

-Com �ssa çnp�tr�çªQ q o necrolo�io dQ morto, contando deu provim<..nln a.o rec11l:§0 inter�. '.

".
. ,."! conterraneo e. bnbai1tG

lO�Ta!d3.1 Ribeiro I).ara rcnrcsenf'1r. " ...

d d d
., n ,"

. ,.,.., l;k • �, ..... PRACA 3 (O) - Seaun- B' D .

d·· d' ! r «,

Prédio fará,"fU,ndos na rua' um caSfl Jí3co.sª .·.. 11 vi. � .

o mesmo PÔS�Q pela advogado José Aca"' .' ',". '. ,'O.. sr. atida 1 crena, neto( '0. VI- Santa Catarina no 3 Con-
hl d d d A .

.

. } do as estatlstlcas ofiCiaiS 'b t tufno A KC!Ju"'llra' "

Saldanha �1annho. provocan o i ane a e a isem� cio Soares Morelra, 'mallda:ndC!) '. ,
.' raíl e ma I. .

.

\. J U - ,. o-res�o InternacIOnal da Cruz
bl "

.. levantadas por 50 . .Jos maiS, Im- org-ao alo Pa-hrlo' L,b�r"l CataJ à .

G
éia. que o me�mo fosse' In'$cnto no;,,·· ,....� : .. , ... .' ! (, . 1 '-'. -

.�.
Ll\ 'I'Vermelha tendo o ilustro' eI nst',tuto H ist. e eo- I f 'd d

.'

'. portantes palzes d,o mundo; r1uran- '. :' '''.Fina mente, o re t.rl o eputa- quadro dos-àdvogados-para o
I

.

. r
.... ,v :'

nnense. '

'. , .,

_

. I competenrc facultaÍlvo acedl-
grl:1fi CO d

.

t d
.

d 'f' d·.J.
., te o ano passado ,morreram Como secrpiano

- �a P-/"'Iu'�a I d da I o consegUIu o vo o ese)a o, e elto e poaer exefeer a sua 'pr.0- ''>.'.
"

':.. '. • �':.,,- ,

c:

.

'.' .1·_1_ ,e

O em se esempenhar de
"'"'\ an'l'gos SOCi'OS desta' d'

.

f' J' F d I 2.400.000 ne5Soas. de lna01Cao. II""unl"rp,,1 al� }·'or'anonr·,l,o S :, t'_ h'
.' .

v8 ... '{. .'. mauguran ti aSSIm, um novo 515- Issão perante o UlZ e era ,e a � ,.� IIT .' : r". "
IV� ,_.. '- .,. (:' ':�' ,

•

,: I ao onrasa mcumbencla.
alta associação, devem reu- tema necrologico parlamentar. Carte de Apelaçªo, �erp nenhu- ,::ç�ça. �e 1.��O.q�0. pessoal> IUi-

vem. de�onstrando. 1 sobel�meme 1-'-----;;".'.---�--�

nir-se',..hoj·e, na sala do· club . .

d "." d�
.

.

6 c1dllram se por mlsena. Na mt:s� sua mV1')avd capacldad;� oe tra� � � 1-·fl,j ...S" Nomeaçõee fJlª festn�ãQ, el\lro .
().' temt -

é f d 'd'
-'
'.

.,' It .' �ihw liOUJ

Dose de Agosto, ás 7 horas, . . li!' rio do �6�do, . ..�

ma poca, oram�. est_ru! os •.. balhe-;, conqUlst�n�o pt.,la, Ir:an(')''I _

para o fim de elegerem nova *

.. A Gazeta feJicit '!.ó. }< 267.GQO-.v8g6es·�:·:t.tlgo, ..• de .�tU trato a estmvl e ('oflSldcIa-
O' "',

Diretoria e dar á mesma Cor-
.

Por atos de �ntem d� Oov:êr- " ",';. . . : �; ...: .' 2S·S.OOO;,tQJlelíldas qe assucar, � de todos.que com ele pivam. . n�S'tl:l.llll1�S b�lal�fetes das

poração, a vida.c o tr:ovi- nodo Estado, foram nomeados FECHARÃO A'S 12 26.000 toneladas gG �Uf?:��'· ••. Destaci{ndo_5eno.}oln(liismoCa_l�rl...�lülaso,�JOl.nvlleeBo�
menta necessanos, pOIS o para a serventia vitalicia: do oti- '; HORAS. 2\ 000 tQ�eI�das qe carrte''bvi��. târi�el$"e pela �ua tCÍ).acidad-:i' ta-, �et!�o apr�,s ... ntal�, respectI:
Instituto Historico e Geogra- cio de Tabelião 'Ôe' Notas - da

'. N$' PfO�imQ c:lial. i·.'fdd setenr Q 'f! "�ê"
;,

·tfl'· rtl Ii, lento e cdrtcisa ô�ient!1ção, é aind'l �an!�n�e,. o�, seglll11t�s saldo.;)

fiGO, aprovaqQ girigido pelo C?rn.aic�
�

�e Hjo �9 �j.ll!'� sr. br�" saba#õ, ��. �i5tn d�s:ªrand�� ';6!elhe�o Ma��,;�, :. Me�adQ � ani�rsariant'� pfJE�ico bbcr�l i 3 � :�����1;8 :1�.�t�$��l· ....

saudoso gesembar�ador Jos� SilvIo Pelhzzeth,e}ar!ll o cargo f:�teJos' a serem_ WQmflVl�"� n.e�t� 6arbeirQ e .C'�b�Hetelro -,

SIncero, vôloroso.e .�eaL. .

'.

Artur Bol!eux, honrou e deu de proIDQtof pllbnç9 º� Mafra cI<!ªqe, os síilge� ele ba.,btlrO Attende çhamados a dOlIlidiios pelo .. A Oazeta, }Ubllosôf11ente,:e Usar o SABAO INDIO quer'
110me ao Estado de Santa I o bacharel�ndo Alceu CQlestino i'��lverªm fechílf il3 porta� ás:}.2 Phone n. 1.2S4L:.;..,

'. as.s.ocia 'ás demon5tr�:ões de apre- dizer, ecunomia sobre ,todos
Catarina. de Oliveira. hO(iI. Lauro lHendes ço que lhe serão tóbutadaR hoje. os pontos de vista.
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ESCRUPULOS ,AO
.MAR!.�.

A velha e arrebentada barcas; a do P. R.
C. não foi feita para singrar mures agitados e

procelosos quais os da politica de após revolu-
ção. ..

Construida as préssas, com "mal escolhido
material, escamoteado-dentre os salvados· do
nautragio de 93, a velha náu perrecista, desde
o seu Iançafll(l�·!to) não fez mais do que uma ca-

.

botage-n lacustre e tluvial, pelas bibócas portua
rias da m.snjicação e d'(J cambalacho, mascate
ando «soberanra popu.ar- e barganhando «gló
rias» democráticas, á custa da tolerancia apáti
ca e passiva introduzida

.

no' «mercado- pelas,
vio'enr-as tcrror.stas' da legalidade daquelas épo-

...!'
.

Lt}ng anos ,durou .essa pepineira ...
Veio a i_\.'mpe�tade revoíucíonana," porém.

:L·.ls.a vez v t :�jO\:·.\:' t< �n�f!' s .. a i"'!1-d;\�ã: 'i�:

l rdcss. ln t. n .ncar
..

Ô\;· ·ga:·�do.
E o =to.ioso pcrrepa=-taçs-se honra aós seus

tiiTionelro�s-cuías rotas pelas lagõas espalhadas
··;;1 -ra U:11á 1.:: neridade, atirou-se assim mesmo,

. d '

em pt\:·,._'!i -, de g' .inde cruzeiro da nova

G

!_':, (1 \'.r:" se' portou a .s embates da proce
,C;_i':'l . 1")/ nós.
T 1'7,.. >'�d2l'S :.,

.

\ ',,;;. As velhas ca- .

I' '" c, re-
•

1" ' � �. ;

• �r •••_�·_ .. _,.�- •••
� •.. ,_-...,. ...

.'. 'I
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.>

': -',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA Plorlancpolls l-9-l'llS
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--ai; bluSas Agricut'as jUm parecer Escolares I

I
EstJÍ' em organizaçã') em Santa!VO umOSO Cat�rina o Dir�lóri() R;'\Í�r:ua� I.:OS I

Cllib<·s A�nc')a Es,:,:oün- "" ilha' l
T d d

�

-

, i A' J 'I I

mo, 2 (G)- I} os os, a, i: �l ,_,�ddto.; . n�!?·,; (1;': A�-!
tiiografos da Câmara dos De- O';:itv T. ";:,,

putado5 estão empenhados O diretório r�:giOnal ficou ;i.s:;nn �
no serviço de passar a limpo constituido: Presidente, sr. Olivio 1 "

O parecer' imitido, pelo sr. Januario de Amorim, prefeito da' O combmado

Edgard Sanches, favora�el á Capital; vice-president�" sr. Luís

múdança da língua portugue- Oscar de Carvalho, mspetor de
.

,

5a para lir:gua brasileira.' Fazenda, .�ualQ:eate respondendo �hocolate e Galego, por esta�em �achucados, e Nlzeta por não ter

O' referido parecer consta ,peloexpediente,dalmprensaOfícial licença. Atuou no. c:ntromedlO o Jogador Pacheco do Tamandaré.

de ,500 páginas datilografa- do Estado; secretario, professor Ocupou a poqta direita Secura e Dama�a: o com"ndo
.

dó ataque.

das..' Elpidio Barbosa, inspetor escolar. (ContInua nl 6a' pagma)
------------------------------------------------�--------------------------�--��-------
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DIA 3 DE SETEMBRO-S. EUPHEMIA
----����:------

1759-Portugal expulsa os religiosos-Alvará de d.
José I, declarando rebeldes e trahidores os religiosos da Companhia

vida, o ensejo de expandir sua personalidade. de se tomar, de um de Jesus e expulsando-os de Portugal e seus domimos. Em execução
lado, creador e colaborador da divindade e de crescer, do outro, em deste alvará, foram pcesos e expulsos os jesuítas, então existentes no

perfeição moral. Brasil.
O que Berdiaeff chama o problema da Ijustificação in- 1 �26-A fala do throno-O imperador d. Pedro I apre-

terna do trabalhol, isto é, o problema dos motivos que levam o ho- senta-se inesperadamente no recinto da Assembléa Geral, de botas
mem a aceitar o labor livremente, como um dever e um direito 1\ e esporas, e, sem, que fosse votadas as leis orçamentárias, encerra o

um tempo, e 010 constrangido, como uma fatalidade que se nos im- período parlamentar limitando as seguintes palavras a fala dô'throno:
põe e- contra a qual nos revoltamos, teve; nos seculos que antecede- A),!gustos e dignissimos senhores representantes da nação. Está fecha
ram a Renascença, a solução que, ainda hoje, é a única àceitavel: a da a sessão".
que o cristianismo oferece. 18SS-A provincia da Bahia e os enterros-Por acto

Ha, no trabalho. uma dupla facto da presidencia da provincia e em virtude da lei provincial n, 404,
De umlado é ele o exercício reclamado pelas faculdades de 2 de agosto de 1850, foram prohibidos os enterros de cadáveres

do lwmem, pois, este Ina�ceu para o trabalho como a ave para o no interior dos templos no município da capital, exceptuados os dos
,ôo'. prelados diocesanos, os das religiosas dos conventos e mosteiros, das

Elta é a face bela do trabalho, a face em que se espelha recolhidas dos Perdões e estabelecimentos identicos. Posteriormente,
o poder demiurgico do homem e a ancia creadora com que, ha 'á lei de 31 de maio de 1869, fez extensiva essa excepção a favvr
seculos, vem ele adatando a si o ambiente em que vive, translor- dos monges do Mosteiro dI" S. Bento, afim de terem sepultura n03

maado desertos em campos fertilissimos, apossando-se das forças d,\ respectivos claustros.
natureza para obriga-Ias a servi-lo, imprimindo em todas as cousa, Todas essas leis hoje estão revogadas e, expressamente pro-
emfim, o cunho de seu dominio soberano. hibidos os enterros em igrejas, sendo ultimamente aberta uma exce-

Do outro lado, porem, esta ação do homem sobre o meio pção para a inhumação, na Basilica de S. Salvador, do corpo de d.
não é completamente livre. De todos os pontos surgem resistencias; Jeronymo Thomé, arcebispo da Bahia e primaz do Brasil.
a d9proporção entre as dificuldades a vencer e os limitados meios 1856-0 marquez do Paraná-No Rio de Janeiro Ial-
de 'que o homem dispõe obriga-o a longas paradas �iante de obs- Ieee o notavel estadista Horacio Hemetro Carneiro Leão, marquez

.I'

taculos insuperáveis, sujeita-o, para conservar a vida. a labores du- do Paraná, nascido em Jacuhy, Minas, a II de Janeiro 180 I. A sua

ros, penosos e, muitas 1ezes, pelo menos na aparencia, vasios de carreira politica é uma das mais longas e brilhantes do 2' imperio.
sentido para a personalidade. 1866-Morreu combatendo 'contra o Paraguay-

E' a face triste do trabalho, a fac� que reflete a maldi- Morre bravamente na tomada do forte de Curuzú, no Paraguay" o

ção divina que sobre ele imprime o carater indelevel de espiação e valente catharinense, tener.te do 8' B. de Voluntarios, Ernesto Sil-
castigo. veira da Veiga.

Esta pena propria do trabalho pode ser suavizada, mas 1912-A campanha do contestado-De um acampa-
nunca abolida. mento governista ouve-se GS fanaticos cantarem f,mebce melopéa pe .

O paraiso socialista em que o trabalho será "o condimen- Ias almas «dos irmãos que passaram do exercito da terra, para o

to.dos prazeres da preguiça', um prazer a mais entre prazeres sem dos invisiveis».
número é um gracejo de mau gosto.

Else duplo carater do trabalho é o que pode haver de
mais basico para uma concepção que lhe respeite integralmente a

fisionomia carateristica.
De um lado, impulso livre e creador, efetivação de um

dominio, cujos limites se não podem traçar, do homem sobre o

meio; do outro, necessidade inelutave] e dura, tarefa penosa exigida
pelo ambiente a um tempo fa�oravel e hostil em que o homem vive
o trabalho é um fenomeno complexo e complexos silo igual nente (

seus fins. Atletico e Hercilio Luz
Reduzir estes unicamente ao asseguramento do bem estar

I_material. é mutila-los grosseiramente rea Izarão, Ilesta capi,tal,).
No que depende da organizaçio social. deve eda assegu- Um 9ra d t h drar, ao trabalhador, a efetiva consecução da dupla finalidade de, nema c e

seu trabalho:- a material e a espiritual. foat-ball
ESld�s .

dois fins não podem sder dissbosiaddos, eles se compene- Comemorando a data de 7 de Setembro, na lar 3e do me3-
tram e con icionam mutuamente, -e e am os eve preocupar-se a

mo dia a F d r
- C tari d D t f' I' � .

.

d d
.

'

, e e açao a annense e espor os ara rea IZ:H u.n en-
IOCle a e e� sua orgamzação.

. . I contro de foot-ba!l entre o Hercilio Luz, de Tubarão e o AtleticoDesinteressar-se deles � Ieda. para a sociedade, renunciar, local No d' 8 I b isit t Irentara C b.' d d FI', ..
'

l'd d b I d
. Ia o c u VISl an e en remara o orn ma o e o-

neste ponto a r sua propna fIDa I cl e q ae é o em pessoa e seus
rianopolismembros, pois, este fica,ria comprometido si se o abandonasse aos O· t d - d t d"

.

f
.

dcuidados dos individuos, 'sem corretivos para as ambições, os des- foo. bal'l V"'j' tcon e� orleds dsao d
:las

dr.a _Iclonals e orttes e
.

.:jUlpes e

. .

I
..

f I I
. . .- , s o a IgU<i a e e con lçoes nos garan em mter _ s;an'

VIO. moraes e lOte etuaes que 10 a Ive mente surglJlam. te e renhída lut
Racionalização da economia (e não só da produção), re-

a.

O comb' nad tr'gulamentação dOI salários. dos preços, garantia efetiva. ao traba- .

,o e I na

lhador, da propria iniciativa, da possibilidade de progredir e al-
d Rbeahzou.-se na tarde d� ontem, no campo Adolph.> K.)n-

. .

I d (
" d ) der, um om t"mo em que tomJ.ram parle o Combinado de FIo-

cançar estaglos mais e eva os e não 50 mais (enumera os a.
I

propria profisslo. onde melhor possa desdobrar sua capacidâd�:, são nanopo is e Atlético Catarinense. Do Combinado faltaram ao treino:

ponto. que nio podem faltar num programa social bem ela
borado.

A�iim o exige a economia trabalhísta .. a economia do
futura. em que o trabalho, como elemento humano por excelen
cia que é da produçlo, seja, efetivam�nte, cada vez mais domi- i
M�. !

Os Fins do Trabalho
D. A. FARAOO

"

• !$I

Nunca sã' economia, os direitos do trabalhadc.( devem ser

cada vez mais garantidos e isto sob um tríplice aspectot-e-quandc ,
acessibilidade, quanto ás condições e quanto aos fins do trabalho.

Os direitos relativos aos fins do trabalho são OI que garan
tem, ao trabalhador, a efetiva consecução dos objétivos que déve
ter em vista com seu labor e que são: seu bem estar material e a

elevação de sua personalidade moral.
Esses dois objétivos são igualmente importantes e sua ob

tenção deve ser assegurada pela organização social, no que dela de
pender.

Não se deve, pois, reduzir os fins do trabalho unicamente
ao «bem estar material» do trabalhador.

O homem não é um simples animal e a satisfação das oc

cessidades materiais, não só não esgota os fins de sua existencia,
como também nem é mesmo o fim principal de sua vida.

Esse é, afinal, o grande êrro do comunismo. Si a vida ma

teria] do homem-fôsse, de fáto, a parte mais importante de sua

existencia, o comunismo estaria certo. Mas a face material Dio é a

mais impoctante da vida humana. Antes, é a face secundaria, a que
se deve subordinar à face espiritual como o meio se subordina ao

fim.
Não quer isto significar, note-se bem. pouco caso pelo lado

material da existencia. Este sería um erro oposto e, IJIID por isso,
menos prejudicial.

A vida anima' do homem é, de certo modo, condição para
sua vida espiritual e um meio para o progresso desta últims. Des
prezar simplesmente aquela seria prejudicar; tornando-o ta�vez im
possivel, o progresso na propria vida espiritual.

Não se argumente contra com o exemplo de vida espiritual
intensa e grandiosa, unida ás maiores e voluntarias privações cor

poraes dos ascetas.
O ascetismo que se reduzisse pura e simplesmen�e ao des

prêzo da vida animai seda doentio. O verdadeiro ascetismo, o que
praticaram e praticam os ascetas cristãos, não despreza, pura e

simplesmente, o corpo e a vida instintiv•.
Ele apenas subordina aquele á alma, por isso que antepõe

a vida sobrenatural á vida natural e, si macera os membros, nlo
vê nisto um fim em si, mas um meio de anegurar melhor a prati
ca da virtude contra as rebeldias da carne, de dar ao homem um

completo dominio sobre si mesmo, afim de que mais facil se lhe
{orne obedecer ao que dele exige o espirito.

O verdadeiro asceta, como o soldado que dá a vida pela
f·,atxia, não se sacrifica por simples desprezo da vida corporal. mas

por isso a propõe a uma realidade mais nobre e preciosa.
Alem disso, um certo grau de ascetismo é, tambem, 010 s6

uti], mas até necessario para a propria vida material.
Sem um freio poderoso e contínuo sobre OI sentidos, a exis

tencia, quer do individuo, quer da sociedade, estaria ameaçada e

isto, não só do ponto de vista hígienico (excessos de qualquer na
tureza levam, é sabido, a doenças e á morte), como tambem do
ponto de vista econom;co.

Si o homem consumisse imediatamente tudo quanto produz,
nada lhe restaria para as épocas em que sua produção é pequena
ou nula e, ainda, não poderia constituir o capital que tão saliente
papel desempenha na vida economica moderna.

Sem o clipital formidavel, representado, quer pelas fabricas
gigantescas de nossos dias, quer pelos instrumentos e machinas, já bas
tante aperfeiçoados, do agricultor e do modesto artezAo, nlo !sería
possivel manter quasi dois bilhões de homens sobre a terra.

Ora, esse capital não é, em boa parte, sinão o resultado da
poupança que, durante seculos, fizeram gerações inteiras, subtraindo
voluntariamente, ao consumo imediato, bens laboriosamente produ,u.
dos.

Quanto. alem disso, contribúa, para o progresso economico,
a conc.epção do trabalho cOqlO uma ascese, como um dever livremen
t� aceito e generosamente desempenhado (herança preciosa do cris
tanismo, malbaratada pela Idade Moderna), basta, pala ter uma

:íéia, reJembr;;n com Poniolo:-"enquanto as sociedades pagãs vi·
Têm del'aparecer suas riquezas sob o sentimento de uma irreparavel
mina, peli) contrario, a pujança multiforme da atividade economica
e o incrernfnf0 in<lefinido da riqueza só se veri6cam historicamente
{e L.l vil' 'lJO", �ntr,,, 05 povos da civilização occidental e sob
� � 11d'X' � ! .. 'l i ..,�} �

rl

-D-
E ,,"ba;ho não :;,� reduzem a simples manutenção

iII , v;da material do trabalhador, mas consist'�m,
tamberr·, em m�nt�r e melhorar sua vida espiritual, em elevar, em

suma, sua perwnalidade moral.
Por demais acmtumados estamos, em nossa época de luta

cruel pela vida corporal, a considerar c trabalho CQmo uma simples
arma para essa luta, para que n�o seja conveniente insistir 'mais sôbre
o assunto.

Na Idade Moderna deu-se, neste ponto, um grande regresso
com relação á Idade do Meio.

O artezão medieval via no trabalho, 'alem de um meio de

.

t"� ;: •
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Pela ·nossa historia
(Compilação de L. Nazareth)

� Ga�elJE
Desportiva

Redator CYPRIANO JOSE'

:,��
da F. C. D. que atuou brilhantemente frente
o Atletko de São Francisco

, ,
,
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AV.Lazvo

Commercio, hulustrãa A

Agricultura
Limpos leves �ilo
r • r 1 'I
Limpos rerugos l(iAO

Cedanho kilo

1$8-00
1$300
3$000

Gazeta

M sdcos
'�

Dr. Cesar Avi!a},

Indica:

Advogados

Ex-assistente "do

Dr. Casar Sartori

Clinlca cirúrgica-operações

Dr. ,Fulvio Aduccí
,

Advogado

Rua João Pinto, 1'1' 18

(sobrª9õ�
"�1L� .�;:�.:,{

10 ás 12 c"lfi:las 14
17 horas

1 I
I

Das 3 horas em diante dia
riamemente á R. Trajano,51

,

Phone 1.618

Residencla:-R. Esleves Ju
nior, 82-Phone, 1.285

Das

passeio idcal-Optima estrada de rodagem
Excellente refeição no Hotel das Caldas

Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos •

�
e�lff.I

CAlL .,1 �1S"9F!í -�F

p'eçol eerrantes na praça de
Fh:srlan@polia ;:�

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 44:1;500
Surpreza 44 kilos 42$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5stt500 Gatos do matto uma

iI' Lontras média uma
34$00Q Graxaim do matto uma

ASSUCAR

PELES
4$OOe

30$000
3$000
5$000
(;:�OOO
5$000
3$000
10$000

I R'lla'T�ajano,' rr 1 sobrado
,

.' �
Telephone rr l���",l,�.� �

SV77 �-=--....
...

-;;;s;.,.... _;;m:::;�� �

FechanJ':?rito c�e rnalas�:;
_
.. -:"

QUARTAS e SEXTAS-FEl r�AS

.... -,

Na Agência
No Correio
Registrados

ás 20 horas
ás 20)30 horas
ás 20 horas

ndiana

7O$�OOO
Graxaim do campo uma

69""'1(1"
Catetos médios uma

�)V\.JU D d
I:,S<li000 .\ orco o rnatto uma
_, ,1TJ J 1 d ,;,.

6r'�OOO Largatos gran es uma

49J�:'I;-'O' I
Veados mateiros ltílo

fP"..JU

SAL DE CABO FRIO MADEIRA DE !_'El - PRI-
MEIRA QUALIDADE

16$500 Taboas de Íei est. (3x23) duzia
15$000 38$000
16$008 Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000
27$000 Pernas de serra lei dz, 28�OOO

Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Taboas de qualidade 2x23 dz.

Sacco de 60 kilos 15$000 II 18$000
51lcco de 45 kilos 13$500 Sarrafos t.. .� lx5 a dz. 6$000
Moido de 45 kilos 14$500 -

MercadO di) Rio
FEIJAO

(Por sacco de 60 kilos)
Preto novo 18$000

DIVEr�OS Branco especial 18$200
Arroz sacco :44$000 \

Vermelho 23$000

Kerozene caixa 48$000 rvlulatinho 23$000
Gazolina caixa 58$000

I
MERCADO FROUXO

'Iélas de cebo caixa 22$OCO -

Soda Pyramide caixa 6j$OOJ FARINHA DE MANDIOCA
CálOlas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas steanna caixas 45$000 Fina com pó :1.2.$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 10$000
Côco sacco 55$000 MERCADO �ROUXO
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caix- (Por sacco de 60 kil�)

24$000 A 'h E
.

I 42$000
I 7.r50lD AguIlha Bsp.eclaVélas de cêra ki o I"';' 39$"00

r» A k'l
.

\',600 .gu a o,n, I V

\��ampos p. c:ra 110

I �; t: (ln [aponez Especial 38$000
" imento Maua sacco oi)J\)::' Iaronez Bom ' 30,$000
Ph I P' 1 ' 1 2"rll'no'\" l-
, osp ioros mneiro lata .i�:"� '� 8ica Corrida 26$000
Arame .arpado n, 12 rôlo 32$)OLi vEPCADO 'FROUXO
.. f

.

13 AI "'b' �t:'r"o J" .\

Arame larpado n. ro o J %.h..:'

Extca
Diamante
Christal
Moido
Terceira

Sacco de tO kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc ..pados 2 kilos

SABp.O jOINVILLE
Caixas pequenus 4$400
Caixas grandes 5 $ 'WO

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias nrmarias
Hemorrhoidas: - Tratamento'

sem operação e sem dôr

Resid.:-PraçaPereira Q Oli
veira, 14-Teleph. 1 353

Consult.:--R. João Pinto, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás horas 18

'

.. '....

PARA:-ITAJAHVJfBLUMENAU,. JOINVILLE, CURVTlDA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

�=-_d I'fi q_-, I· o.', I �,') c_;) i� ,... !� ,.� ��.' _" .....-� Is :
__ ___e.;a fi � 1 ��"' � I i;» '-�

-Exfj��esos �R.·���deste "

géep Porto Algre
'�':'''S::::;:;_1

r:.MPREZA DE TRANSPORT EM AG ! OMOVEIS,OMNI-
BUS E i MINHÕE 7-

Devlda!112J.1 Registrada

�
. �

Accacio Mo-:
,

. . I
rei ra tern seu escrip- i

, �
, tório -de 'advocàcia á rua 1

. �
Visconde dê Ouro Preto]

9

� n. 70. -- Phcn-- 1277.- i
I

'

U

� Caixa Postal, 11 O. �
I' '�
�.....::::m:c;: ........._'Lv__ .===�

BANHA

VL,HO DO RIO GRANDE I (Por caixas de 60 kilos)
145$000 I

Em latas de 20 kilos 19/.$000
75$000 Em latas de 5 kilos 200$000 I

20�OOO II Em latas de 2 kilos 207$000 í22$000 MERCADO CALMO
iv$vvv __

27,tl'OO XAEQUE
25$000

A Saude!,l!
'!',' ". ., < '< Ler com attenção
Para conduzir physicos fracos para a Saúde,

e também os convalescentes de molestias graves, a

dultos LJU crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar o.s seus benefi
cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien
tes da Capital, a formula simples ou compostas con
forme o estado do paciente o

Xarope íede-tenníeo
especialmente preparado no la bore .or o da Pharma
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de 'fraqueza
pulmonar e poderoso1reconstituinte nas convales
cencias de moles tias grans, etc. etc.

Doses: Uma rolher ôas ôe sopa' antes ôas refeições:.

Pharmacia I?"'tternacional
,

Phco. Luit d'Âcam�'o'fá;:- :},
ESTREITO STA. CATHAf<INA

.

,
..

Caldas ,da
Irnperatr-iz

,Todos os domingos=
Um

Director Proprietar ',' SANTIAGO BORBA

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9
regressando ás 16 112 horas, um confortavel

Omnibus da Empreza Santo Amaro

Preço: Indúindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA�
NHO THERMAL, por pess8a.

RS. 15$000
,

. Par� informações e reserva de passagens: No
cscnptono da Empreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

,

Linha Porto J\.h:tgre - Florianopotis 9

vice-versa
S�h1r.�il de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA�

URUSSANG,l

Em qunitos
Em decimos
(_'afê em grão arroba
Vassouras 5 fios dz,
Vassouras 3 fios dz.

Xarque corxões arroba
Xm gU(!, sortidos arroba

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNiTAPOUS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLISaté

Viagens scmanaes em :36 horas
Parte de Porto Alegre a'JS Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Floiianopolis ás terças- feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARG,'\S, ENCOl\1ENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: série RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pc;nsào M:lchado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Ararangu.�-PEDRO AGUI!�.R
« t( Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Perta

Mais informações: Pensão Machade, Rua João Pirito n. 29

M,;f'callQ de Flarlanop�na Mantas Gordas 1 $800
-=-="" 17��OOO Patos e l\tlanta 1 $500
FeíJio prdo sacco IS1P,<i:OOO

I
Sortida 'regular 1 $400

FeijãO bmnco sacco '.v

Feijão vermelho saCCI) 15$000 MERCADO FIRME

Milho sacco 14$000'
Batata sacco t 2$000 I DIVEROSS

Amendoim sacco 8$000
I (oor kilo)

Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreir<_>s sacco 10$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco t 4$000 Toucinho

Café em côco sacca 25$000
Ervilha kilo $200
Banha kilo 3$000
Assucar grosso arroba 6$500
Polvilho sacco 12$000
Carne de porco kilo 2$000
Toucinho kilo 2$800
Cêra kilo 6$200
Mél de abdhaslata 17$000
Nozes kilo 200

COUROS

CAMBIO
90 d{v á vista

91 $000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

�----------------------------------

I =d�=1
João Selva==

Telephone 1441 Caixa Postal 105

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo

Praçás
SI Londres
« Paris
{( Hamburgo
« Italia
« Portugal
« Nova uYork
« Hespanha_
({ Suissa
« Belgica
« B. Ayrcs

3$000 « Uruguay
2$000 '« Hollanda

Fabrica Rua BOC2lY-S.WI, I 54

riepoflliti: Meãe�do, 3S

t, i�9!(IANOPO-L-I-S--'�t. de Sta. Catharina
"

COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

D �rê���l��������
� '�tt

-

·

--

:.
< '"'

,
:,

� en1:ae IJem
.

� Il A-;:g-emCia Mo:erna
[�.;�de Public{'�çoes, com séde

I
erri São Paulo, é auto izada e fis

� calizada pelo Governo Fede ai e

� possue a ca ta patente n. '112

�
. �� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes por
�� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras

I EXTRACÇÃO com globos de crystal.
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- �,:1 � lteios são presencíados pelo povo r

�__iiiiiiii �������������� ���������l���l"!)1h

MOVIMENTO DE CEREAES lNO�RIO�DE JANEiRO
5TOCK em 3 8 Entraôase 5ahiôos

fi a 14-5

66.257
75.515
45.113
10.487
6.120

12,UUO

l"íj�o (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
)"<

i�:Hi{ (�(:'\(.cos)
,

,.,;: ....

_i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�-----------
... __._.-

;�);rm��tiZ b,:�,��7��������_�t@e>a����1���&1�3�����KW� i74�S:W����1

m I s -H"" o I .�
tf;d� o' l' ..

< k-:�
..... ,.,.

� • � "i'�'

���
.. ,

III <:C,-

�...::; iii'';
� ;V

'�1 - -.-

. �'l

�j
pu'_ ��

g1
� Matriz: FL..ORIA L..J ��
.� Fé I B'ae�s e�·.

Blumenau .. JoinviÚe 5;:;;)0 Frai-�cisco Laguna Lages �.�.:�,,','�,!;;_j 611 I I I M'ost�uarib permaneri, .:e er�t""\ Cruzeir'o do Sul ��
� Secção de Secção de Secção de ��,

FAZENDAS: :r
Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : �1
�orins e Algodões

.

Machinas de beneficiar madeira �:�1
Lonas e Impermeavets Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas t1',�
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para Iatoeiros E�j
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, ��
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. r�
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis" Motores de esplosão, Motores �j
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eIectricos g�
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, rJ�1
Alcolchoados e Colchas Louça sanltaría - banheiras - mancaes, correias de couro e lona �J
Cortinas c Cortinados Tintas a ·oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��
Toalhas e gl1arda-napps Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- r.'�
Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico �j
Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e camaras de ar GOODYER �fl

Charutos «DA,NNEMANN» Beb'das nacionaes e ext.angeíras Material eléctrico em geral �
, �1

t::'CV'1prez,a f\..,Jacional de Nave"ação "Hoepcke;',·uv,apor-es "Carl Hoepcke", "Annr.' e "Max" R�
Fabrica de Pontas "Rita Maria I --'Fabrica de Gelo ó'Rita NlariÇ:)" -_ Estaleir "Arataca" �J

'l:�����l� _" �é���p',Q;1í�)é[�I����}i��� � ���'��SSiI �:���

A GAZETA

1-Ç_C::::!'E.!:jD� A II i a n ç a da B a h i a
••• E'unôaàa em ,1870 •••

�"íE6UrW5 TEF;RE5TRE5 E mARITlmOS

Incontestavelmente A Primeira 110 Brasil
eDita! rEalisaijo 9.000:0009000
Reservas mais (le 36.000:0009000
Het:eita em lrJ33 17.762:703'361
1mmoveis 13.472:299'349
RI2SIJonsabiliC!oorzs c5sumiàos em 1933 2.369.938:4329816 '

(E'sias l'l-:SporJ5(luiliàaàes referem-se sórnente aos ramos OR
tOBO e TRAt--l5i?0r-UE5, que são 05 0015 UNiraS em qU2

I

(' I.
,\

I a ornpru.mc operuz,

! AgEnka, 5ub-fjgenh>5 e R.,gulaõores!'le Avarias em toõcs os

! Estcõos co Bras:!, no Uruquc- (5urcursal) e nas prtnctpces
:,raças exirangeiras

A!dP.:nles «m floriar1Gpolis CAmp05 LOBO & riA.
F-,ua ('. mafl'a n' 35 (sobrcõo) Caixa postal 19

Tec!egr• f1LLlAN('A Teleph.1.083

Esuiplo,'io::i crn Laguna e Ilajahy 5ub·Agentes em

I !31unleni::J I! Lages

__�-����=-�'�-�_.. �-'t::-'�:!�.�.l.>.J_�;';;:-_'E.;;_��-�.:=._-�_��_��:..��:�._'r=';;_,�:a_-:-;_-4!§"��������

Sociedwú: Immobilic ria Catharinense Limitada

\ .f ; � ê ::", iÇ';;\ � I ,.-)P :::::.':11 ,.-',aV' � 1 J '-. .... _.;; !i,� ....,.i.$ � j ."". c::: I

Se rd'L�"l não tem um LO'TE de terreno na

VILLA L /\LNE!'.f\IA procure hojo mesmo o nosso

Escrlptorlo e (l�lqllira U;\,� ou lv1AIS lótes. Amanhã
valem mais,

PLm' 1
c iH hanismo moderno devidamente approvada

pela Pr� f : ,jr:, f".1c:-:icipal de São José, cuja cópia acha-se
archivc..'. nc r.: �:T,{\ Prdeitura.

Um conu ci.íc J: c ;r;;:ra dt2. terreno da Villa Balnearia é

I) melhor ;"h"u::e C Natal que V.S. tJodebrindarseu&filho3.
Lin()JJ Uista l?anL�(lIni"rí,

Er,plrznài!'lo praia (jQ banhos.
Optima í1(Eir:mie CIZ agua potavel.

Terr .. né1s ccmplctamlZnte planos.

A-UILLA BfiLHEARIA CW;'iTn a:
_

lODO mdro5 c)a I?oni" [1í1'r'_ilio Luz,
80ü 00 éi"u�àe Quartel E'eôeral, em construcçao.

C),F d' upo Escolar 10sé Bolteux.
Cl s�;�e ào Distric:to 10ãa PessOa.

�f:!rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á Joao
Pessôa e Florianopolis -- Biguassú,

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieilaàe se eIlcarrega !'la c:onstruc:ção Oe E'réôloll

úa lótes aàquil'joos, meoian\e o pagar,Hmto àe uma entraõa ó
vr.sto e o resta le em pagamentos mensoe5.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
?HONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLlCH
.. "(.��-:::.._='_='__= -----.---..=:x==_

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

F�aulo Sci'"llemper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Teleo!zone n. 1632

=-= _.==========�==========---------------

Confeitaria Chiquinho
Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
conservas; vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca

samentos, baptísados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

,. ti so O e R e F E R R A R I
RUA FELiPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

FIlomeno &
,'"

ia,
End. Tel. FI LOM ENO

Vend e- Seas
casas na rua Conselheiro

." Mafra n. 126, 130, e 71a e

rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietário Paulo Schlem
per.
.....-

� PASCHOAL SIMONE S. A.

II LIVRARIA MODERNA

I funõaàn em 1886

I Rua Felippe Schmidt rr 8

II1I cCaixd� p05Rtalbl�9 TeEI. dout'T1oOJ4,0 Igo i erro n. e g.

I SIMONE

I" Tvpoqr-cph!c. Estereotypl
'I Encoõer-ncçüo, Pautação, Tra
! bnthos em A!to Relevo etc,

k...��� � •

Professora norma
I ista -- acceita alumnos.
CURSO PRIlvlAR10

E SECUNDARIO
TRATAR á Rua Saldanha

Marinho N� 10

FLORIANOPOLIS - S A O J O SE'

Nas grandes luctas que desdo
bram no campo da actividade so

cial ou commercial, o espirita mo

der.io e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin
divel das necessidades I

ci-b..'!@·9�j�,�;T'j$�.·,,�$.',.. --------- r.���� ����'i'� ..�

:r;;-"'-""''''t''' t d L �j'�L��t�";diV"'ii� �rt4c ora o ar . !?!�
S)� �

I �f; t�
��.,;� Organização nacional de crédlto �
, para a construção da casa propra :�
� �AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO COVÊRNO FE-

DERAL, CONFORME O DECRETO DE 23-5--1917
SOB N. 12.475

'

-

ri{;
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L J

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

E' a unica' que garante os seus associados e of
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar
CARTA PATENTE N. 115

PARA ACQUISIÇAO DE UM BOM RADIO

São necessarios 3 qualidades
SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PR!lvlA

Essas somente são encontradas
nos novos tYP9s_de radio

p H I,�� 1:1=9�
PEÇA-M CATALOGOS, PREÇOS, ETC.

. } -_l!'t .. ;.) li • _. : .

-

-

COSTA & Cia.-RUA C'ONS. MAFRA 54

Inscreva-se hoje mesmo na Constructora do Lar Lida �
ql!e obterás uma caderneta pela quantia (Je 10$000 ccr:: ��

direito a um sorteio pago, ��
Si a sorte lhe pi ott'ger no decorrer do sorteio adquirirá <t�

uma casa pela insignificante quantia de�3$000.
�

"

Realiza-se todos os mezes, um sorteio, cuja ex

tracção será realizada pela Loteria Federal do Brasil

QUALQUER INF'ORMAÇAO:- Dirijam-se ao Repre�
,

.sentante� nesta Capital, sr.

I ��:�e���:��st��:�i��t� �;
� escriptorio, á PRAÇA 15 DE f..'·r�
p �
� NOVEMBRO N. 15. �'"
� ,��

� (9(+
G MATRIZ: RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo :;.}
� ;;
e.G.�.--------�e�

é dar .>vaIDr?�:<'.D;{;qu.--,e, bo�,' éI ,.. f � t

R IMEN'=<'-�I �-=

E

eCOil0ftlico e rendÔSD

VERA QUE E SUPERIOR

! ,

ç: .... -:'" ,':� .,J'
I ',�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� � t�\ �ema ao

rt ti
W � Crédito Po� li "-TC1�i'io�\rá;'lio-p\";}�Ú�10,dii). 5,

Ol(�",

:��" ... ��
,

ca ri a IVQS f �
t;l a jj O prazo l'''',n ;iflie:;enL�çé',o de pro- ��§Zi'::I�� dil'

,

,_

'

I ; pU Ia r e J-\gJ�i- ,� ;PO%lWi, l'nl_, 2(:', ,c"�"-:ll:Fo�\ç;r1 pl:�bli, Um projéto I atan-
-;., ""'--', .......;."'_ "'-I� m

d tP'»'
'

II�
ca, aberta nclo.c,ovelno do I-sta .. ,A cst"ção r.lcmZl DJA, onda do O limite da reter-

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINORL\R OS SOFRI-
t �I CC,)! a ',2 ean-

,

, do, l;':\la .: cC'ú�,',:n,i(;50
d'o prédio, �L??�,;�" a:r�';��;!r�: '1;:,':nl:�'ne� ma compu tsorla

MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM � ta Cathari na que S; J'�tilla:':),�mUn1 e Prclei- ;;'c�,\V'��H;�ul.U't 'l� (. I RIO, 30 (G)-Foi examinado
!iI •

turi Gtl POi(O Um:;0. hoje pela Câmara o projéto esta-

POB������ARIO ,

9,!Í1 (Sôc. Coop. Resp. Lfda.) �
,

�
:,' t·

" l�'sh 23,15 RCOrr;5P?Ddi� às be!ccendo que o limite para a

L"I!",,�WiI�a. H tI ! _), ) is. no la ce janeiro e reforma compulsoria dos olíciais
Augusto Silvano. o f obre e infeliz operário que fal1eceu em �' Rua lraj�,w r�: re ,��f;� ,fj;� r.t� ff',?; [�U'� �'f�� 7,15 às 1 1.15 hs, de Tara e Jl\llar seja dilatada por

consequencia do horrivel desastre occorrido na chata Comandan- � ,(Edificio próprio] I � -.',"" Iii IJ <0J' hj "" Dl .r;..l """"" ""'-'" 23.05 Anuncio Dj/\ (ule- mais dois anos, visando o projé o

te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelina Vieira � II ;,,_g.l,' >1f
••
'�"'"

mão, espanliol).. Canção popular it -r nto se' se

e alguns filhos em completalPo�reza, sofre�do a� agruras do desti- � Capital 136:700$000�. 'ó!P.iI •.,.. �$eM�'t;.lg��. ;Jem,L ���::rr��:d� do�'Ç�:� alg��: �i�
no, que ll,es reservou dias ue tristeza, de dor e �e ,tortura. r I � Í<eserva

56:424$4981:',:',1
23. i O Radio ci'\ [uventude Hi- .lhar-s d� contos, com a reforma

Bem compreendendo esse transe angusnoso.; porque esta, � RECEBE Df,POSlTOS :
Desde o dia 20 do corrente, ..enana: Lga das Mi�ninü5 -: AI,:> "compú]s0ria._. de inumeros oííciais

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso : ope-I � i que Dão funciona a uzina fome" m,"i.i%: Tombem 1,105 queremos aco�-I qU,e atwgiram o limite.
rario Augusto Silvano, A Gazeta abre em suas colunas, u-na S'l� I �i Pfl6At-iDO 05 cedera de luz, á cidade de Canoi- ponha]' Vcs. _

bscrição Cem
favor daquela pauperrima mulhd,cr. Ih' If� SEGUll·�TES· JUROS: � nhas, cujas maquinas estão sendo 23.3 5 Noti�ias sobre 11 eccno- �C<I' ''''',." S""om esse gesto, assim pensamos, po cremos e minorar 05 I;� ,.

,,' � reparadas, trcibalhaúdo nesse dan i..ia ale1i:u. s

,O n 1�Hl u'a n1' a
I" Cle Limitada ""'I ara � .

v-e •
tooi I

sofrimentos. " 'j
C C A' P .,�. 1 i .

� V2.1':0S opcrarios especial.sados. 23 4U Lntremcio, • -

Agente e [uncionarios do Lloyd, I 00$000 �I ·�l . 'ViSO rena 'I· aja. �
"

�!D �,oletin1,Q"listri"bul(�O ,na"qlk,"-_I """,23.45
Ultimas noticiasfern ale- p ri soec;

Por alma de Maria (envi"âdo anonimamente] 20$000 �! Prazo Fjxo 9'1· ala. i la G4cl,ad:::, a ernpreza COíiCeSS.ond ,ao). BELEM,30(G)-Conti,núam
A Gazeta 10$000

i
'�"""-�_",-...�� riil avisou de, qt;e qu�"tro 'diôs i;�lo 24.00 A cidadê dê PobJam a� pmões.

Contribuição da EstaçãO Telegrôfica de F1orianopolis. 27$000" haveria ilumilla-.:ãc" mas tudo leva de ontem e hoje. Reporlagcri1 de �Foram prêsos, é>ntem, o den-
Contribuição de func'onarios dos Correios e outros 46$000 n:(;iiHHl� aJL!�ar um. ca-

a otr cl� que :ó r 'stab,JeLn'�;e,á varias lugares hisloricos ern r\... ts- ti"ta Cunha Coimbra, o bacha-
X X X 5$000 t;J

"sa com rej!éltVtO �ójjtorIo, o f( n :"i:i e ,lo de luz al'ó" dez d',m: Coec:erto d.:; flaula cOl 5'.n5- rJ João Lameira Bitencourt, o

Leonel Euzebio de Paula 1 $000 para casa e e ra 'amelhO.
ou milis düs de ii krrurç5.o. Souci. ex-comisario de policia Crístovão

Manoel Rosa 2$000 Traia!' no Largo General
1,15 Ulti.nas noticias,tem ::';',p3� Figueira e o sr. \Valter Godin,

I $000 Osorio 38.Antonio Conrado -I nho;\ ,iodos pa.fldarios extremados do
Mano.:! Andrade 2$000 l 1.30 Concerto recre,\l;'!o. I maJ'or Ba,\lta.
João de Oliveira l�pOOO ,O�:; fl,Jner,é�L::; r 2,15 AtuêEdades. Todo eles foram soltos depois
Bento Nascimento I $000 �J � ,

'.
Vende-se 1IIll (j.:3l r" t:íJ i r·'� l''''''i E.l' 2,30 I-Iora de livros.' d� ouvídos.

João Francisco Ramos II $$!OOOOOO �";� �a !1 0kz�iaer \Vin, fo\.e ;: ri cl 23'U�05 Dúos ç,opularcs; rI,,'
S. Carreirão

.
etmull, novo. Ultimas, noticiüs (em ak-I'

-;;;:.;;----------

João Lobo Haberbeck 2$000 Tratar nesta! edacção. BRUXELAS, I (G)-Ama- mão).
, ACastanna �$OOO Por preço de occasÍàó. oha será e��po to á v>itação pú'l 3.10 Leitura ,do progrGma

maior montagem em

João Ovidio 2$000 b.]ica o corpo da mülograda rai- (ü1cmiio, csp.). Desp�dic!a DjA, ���r���BERT & CIALeboj 2$000 i DELABERT & elA. nha AstriJ Na terç3.-�e:ra, dia do (�,Jdr.ão, t:spê\nhcl). PHONE 1.100Um amigo 7$00(' A melhor lenha por igual ,q:iultaIYfCdo da mir;ha belga, se- �:t= -r-,)\-,-r;-------'

preç�. PHONE 1.10,0 :5.0, lel�,d<l.B� �l!�SUS em �od�s �s �,!��11��
, ,... Ai�!"r�ento de

,
IgrCjiS e:.a 'elgica, cro su,raglO da ;oe te .'J'

..-- - .�.-�,,��' �:� HOFESSOHA§ (',lrria da extinta. >'[' ,,,.,-:\�ll.'!" > 1IlI' Impostos
r���, Arnanhã começhrão a eLegeu a, Mand(� nome, ecladc' c al-

i\'�aria Mas:d::t!ena de Moura 1 L
� Bruxe.a') os memblOs das ca�as g�líJS symrf)LOma:,;" corri enve-

! Ferro �

I� I,'Q',,"" r. ais dã Europa e altas p:::rsonali- :oppc :SCil3do para resposlas

\'l(' DuL::�'·""Costa dades pciiticas e mlilare3 que lo- 30 Sr. Guimar8CS, á CAIXA

� r;::,arão pm:te l�CS funerais, r(:'pr�sell-I POS I AL ,�J.- 23--Nictheroy
I� Aceeilam darnnos para os tando diversos r aÍses. 'OI2J OCl 'd

f'["'so" p"ol:,'ni,"""r />n'1!O''''- 1--
'

,---

..... �/'v / c.' .' �l!, Lt.:f"j _,1...

mentar e sccmdar!o I' ..

,-
,

'Para alivia'r
o orçamento

Machinarios mo�ger�rru�s
Hygiene absoluta
Farinhas de primeira qualidade
Garantem os productos da

"'-
..

R jl\. UR:mJJ\Y N' 22
Tra ar elas 14 ás 1 G horas

Q,UEREIS fazer do vos�,o te\i1O

RIO, 30 (G)-- Foi apo·
vada, na Camara Municipal,
fi prorrog3ção, até 3 de no

vembro, do periodo legisla
tivo, que terminaría a 3 de
setembro.

Hoje entr<;l.r<l em. discusão
o p"ojé:o aumentando de 1 O
010 todos os impostos, ta
xas, emOlun:entos e contrI
buições municipais, a p:.1ft'r
,de l' de janeiro de 1936.
esse aumento destina-se a

at:, nde!' ao custo dós servi

ços ele 3ssisiencia soci'àl mano
tidQs pela municipalidade.

velho ou cl1a-
p(u, Em llOVu) ,m;:lndai hoi\� mesmo a T1NTU;(ARl1\ F

(J-IA.;��--·J ,f\.fl:rt\ (�b.. �1 i/\.}�I���Er� .. E sita á rua 1"fjff,-Jl\�'�1�J, 1:�
: �:

-,.',r-Er>r

V :.['\JU, "'I)C Utl!,il"pequena
ca-

.

Si) na R tia Ger.er3i Diu,. [�-

;'Otlrt 'n. 6i; mais' duas P'"

que las e um chald 'grr.nd,,: á lUa

D ,arte S:hutrl. 25."
A tratar no CAFE.' E5

TR�-::'LLA.

Dentro de 24 1h:!:1S o devolver,) complctc:' Icn
ie rcf( ..·!... ., ....ld)' r()"TI c·l(in0·!r;·�l e nô, F.-:_1,'-'?t'O\ • ," 11{.. , " , � ii '-1::>1." .. ,,( t-''-' H" 5'

,

�

I\ão csqu2çais J tI. do Telcpho:1C l ..é;,t I E3

"�"-'-

ro

l�'n a t-c 8 p r'e 'fie r id ,;3

Mo��;'Iz Bt C�all
'

Conselheiro fV1afraj 5 ..

6
P r1 () 1'"1 e. , .11" ',' �,,,,,_,0,,.,;__�,' ,,:,',."ii -;;,, ;;;;;-;;;;;-__D"7"""';;;;;;·'l".:lIltlflee:mw'rNor.-mnllSPr"""""" =;__ ,.._� I.

,
"

r

A

I
Alerla petizada!

.z=ç=;

��::��:"t::�����j
o teu maior divertimento e mais instrutivo

são ás coBeções nos albuns da afamada bala HOL�
LANDEZA. ,

O posto CHie, o preferido pela garotada 111:

telligente distribue cubiçosos premias e de real va:-
-

lor e utilidade.
...

Além de valiosL's brindes receberás g�roto
amigo, desde que apresentes 100 coupons, umª cai
xa com 100 balas.

Que momento de satisfacção.
Dê preferencia �m comprar suas cajYâS no

POSTO CHIC, porque cada caixa traz prcmiós es�

plendidos. ,

'

Não é fa.nfarronada, já para mais de 7 .i ,[;CU

pons premiados foram distribuidos em.) d,<.'t': 'I

.
,

L"�
� ••

'

'mE'N'D,,�t':'-(... I' ",('11 ('ap' (l' pi� �y ,," V'� .... J '-' ,.,

�/i . ;\',' rÍ1uq:thio de' Si'iO�'t/ J_..._}, ,I. l d.

10",6 t1 �'!"l
n prr,�ie'lia...1e C'} r'l! .. 1 \..., . J. a. , .. u 1--'LI. �_( \. .1

bôa casa de tijolos, e uma
area de L;rr('no�tom 28.5'SI,\

....-'-�--_,_--�._--

Pfonl�OS ern rnercadocias
"

:�;-,
merr(;s ep'léldrddos, qUêin pre, f�1
tender, i!1(Urllle .. se com ll/\a- ��, ""

noeI Cardoso Casa Hocpcke,

o

1$000. 1�,

, Com -,esta i!1si�:nifcante quantia podeis habilitar-vos á felicidad� na

Cif�'i��:DIT'l M�{;""'r'UO P��ECIAL.!
.;-

.

'.,',.,!,

\ ,:
.. ,p�' Ol��:o�""ro �ViU-r:aUO PRE-

I:.:) iAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivd á tOt10S-'2$000

PARA',charÁar uma Lid '

mousine é" só dis.car 6
n., .·.222. O 'único'
telephone das Limousines.

,',

5

""',4'
'

.'.<-',' "

f·"� .,.
"
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Os fenortenos morbiJos pulu
lam •

nos hospitais americanos,
onde são' frequentes os casos de De'sportosdoenças imprevistas, exceniricas,

.

originais. Há alguns mesês. /01 '� , , Continuação da 2a. pagma
hospitalizado em Hansas-City uma Foi esta a constituição: Bôo!; Antenor e Carioca; ,�orbaO C��collà-mulher de 30 anos, Edith Peny, te e Gató' Secura. Paraná,' Damata, Freed e Calico, '

ti t',
-

I d d bit ,1"'-' � r:� e lCOPortadora de uma afeçõo estranha:' tambem treinou desfa ca o ,e ons e emen os.
-I h If'1. '

....�'me c es, os a 5.sua pé/e mudava constantemente C:arioca rev�lou de fáto o/]ue J, '�r�. esperado, �ntenor depentede côrl Pela manhã; era branca; ainda de tremas. Bo�ba e, ...:lato magnificos, Os demais bons.á tarde, vermelha; á noite, ama-
-B-reia, verde e, mesmo, preta. Nu- NOVO TREIO

merosos medicas acorreram de varias Estades da União e perma'
necmrn pasmo! deante da mulher-cameleõa.

Só foi passivei um diagnostico: dermatite cronica. Todo um
oaslo receiiuaria de abundantes eepecialista» foi improfícuo: a péle
continuou a fazer de parta de tinturaria. Teria Eduh Peng ingerido
produtos quimicos variados� {lt,[ão.

&la o nega. Impotente a ciencia medtca para cural-a, ré
solveu aceitar tentadora proposta d« um emptesarlo de fenomeno« e.
vai exibir-se em público... �;J!.
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r-outícos ;:: Relator o sr. des,

A Côrte não tomou conhe
mente do pedido, por não es

devidamente instruido.'
Recurso crime n. 2.177,

da comarca de Bl'usgue, rec
rente o dr. Juiz de Direito
recorridos Benjamin Limas e o

troo Relator o sr. des. Caro
ro Ribeiro.

Foi dado, provimento ao r

curso, para pronunciar os reco
ridos no a! tigo 304, da C.
P. ,j

Quarta-feira, ás 16 horas, treinarão, novamente as duas

o "AZ DE ESPADAS" VIA
JOU

No baralho oposicionista da fe
lônia, tocou para o Si. Braz Límcngt
a responsabilidade de =az de espa
das" porque (todo o mundo sabe) é
a carta do azar.

Se uma cartomante, ao Iêr um des
tino qualquer, tira o Haz de espadas"
para o infeliz é desgraça na certa.
Quásí sempre morte. E assim já tem
quem passe o atestado de óbito•••

Pois foi êsse Haz" de máu agou
ro que viajou, ôntem para Porto União,
onde tem a sua clínica e, dizem, o
seu prestigio.
Até aqui nada de mais.
O sr. limongi podia Viajar a von

tade sem que isso corresse da nossa
conta,
Mas é que o jornal dos "ex" no

i:iciou a partida do sr, Braz rotulan
[o aquele "az" da nulidade com ;1
�tlquêta de "deputado á Assembléa
Legtslatlva pelo Partido Republicano liberai".
Quando foi. em que eleição. que

essa joça dêsse "partido" fez de
putado?

Só se foi em algum pleitozinho
bom, feito de portas fechadas. lá na
.edação mesmo.; sem conheclmento
do respeitavel público.

epuipes de ôntem. O diretor técnico da FCD solicita o compareCimento dos jogadores: Bôos, Carioca. Antenor, BOlba-Chocülate,
Gato. Galego, P-aranÁ, Nizeta, Freed, Calico, Damata, Secura, e
CarIo.: Haverá condução "no mesmo" local" ás 15,45.

BOCA X, RIVER

L.EIA
Redundará en
seu proprlo
beneficio'

Certos de que V.S. sdber
considerar devidamente n] dizere,
caso sejam meditados, pedimos
1.1 melhor atenção para o seguinte
V.S. decerto não ignora, que o

farmaceuticos, peritos conhecedo
res de formulas, não se i!udr:n
com os reclames suzestionaveis d,
di versas fabricas, relativos a di
versos produtos para uso popular
Saiba V.S .• que os farrnaceutico
do Brasil, fazem uso proprio J
Guaraina, despresando os sim.la
res, porque apresentam rnconv
nientes. V.S. póde constatar a ve

racidade desta afirmativa, d:i'igin�
do ao seu farmaceutico a seguinte
pergunta: 'Qual é a sua opinião
acêrca da Guaraina? E ele res�

ponderá: Guaruina? E' o meu re

medio, porque não deprime o co

ração, não hiperacidiíica o estô
mago nem ataca os rins, sendo o

analgesico ideal para a dôr de ca-
b �
eça.
Ao que V.S. pojerá redarguir:

Porque então o senhor vende os

similares da Gu�raiQ<!, si s&be que
eles têm esses inconvenientes�

.

-Ora, eu vendo os similarer.
porque o povo sugestionado pejos
reclames, faz questão de os com.

prar, porém, si em vez de vir
buscar tais preparados, pedisse um

c.onselho, indicaria o meu analge
SICO.

V.S., si não ollvir estas pala
vras, ouvirà outras, cujo sentido
ha de ser compreendimento,

Sob 85 vistas de uma aseistencia calculada em 60.000
pessôas os dois rivaes de sempre delreataram, havendo-se um empate
de um tento. CO" 'este resultado o Independencia colou·se em I o
lugar na tabela perseguido pelo Boca, com um ponto de diEe-

----__,_.. -�----

,EHfERmQ
rença,

Festeja hoje (J seu aniversario Acha-se, ha dias, acamado o
natalicio a graciosa senhorinha On- jovem Orlando Medeiros, estudandina da Rosa Arêas, filha do te, e filho do sr, des, Medeiros
sr. João Aréas, alto .funcionario Filho.

"

da Delegacia Fiscal.

Em companhia do diligente
rep.esentante comercial sr, G. Sche- O "II de'Agosto· venceu o São Paulo suburbano por 4x 1 ;

- tini, visitou-nos hoje o sr. Egidio o Paulista e Silo JOio por 6 x O;" na Capital o V liSCO loi der'Ocorreu ontem o amversano Lambert, representante geral do rotado pelo Corintiane e o Tl:·té venceu o D:ari03 Associado"
Ilha da Ins- No i\br dodo menino Heitor Francisco, filho apreciado Anuario Propagandista por 2 x O.

Norte, pos-
de José F.co Stein. do Sul do Brasil, dirigido pelo SUECIA NA FRENTE piração sue a Alerna-

-

nosso ilustre patricio sr. cel, S. Van
nha uma pequena e encantadaFesteja hoje:o seu aniversario Erven, do jornalismo paranaense. No campeonato Internacional que ora se realiza em Berlim, Ilha, Helgoland.natalício a graciosa senhorinha Ar-

,

-

a Suecia vem se colocando á frente das demais naçõ es concorrentes; Todos que a visitam ficam ver-
linda Soares de Oliveira, filha do De c inema assim é que domingo ultimo somou na redada de Atletismo 53 dadeiramente entusiasmados tal a
sr. Üscar Soares de Oliveira Iun-] pontos em segundo lugar a Alemanha com 52; a Italia colocou-

I
graça que orna esse pedaço decionario dos Correios e Telegrafos. se em ultimo lugar.
terra cercado de agua por todosCINE REX

--0-
os lados.Diretoria do Tamandaré Quem vem a bordo de um na

vio não pôde deixar de compare
cer ao tombadilho quando vê
surgir a ilha. tal a sua forma com

suas rochas de uma côr viva e bri
lhante. Chamam-na, tambem de
terra sagrada, porque, dizem GJue
aí ha\'ia outrora um templo de

Baldur,. () Oeus d� Luz, dos povos
germamcos.

Na parte mais alta da ilha,
uma infinidade de castanheiros e

mesmo figu�jras esbeltas, forman
do uma silhueta de mil aspétosAniver�ariou-se, na data de PAHIS, -No�icia-se que diferentes.CI NE ROYAL ôfitem, o ilustre catarinense, dr. acab� de ser Inventado,. na E' o farol de 82 metros de

G . Leopoldo Diniz Martins Junior, Russla, um novo e�ploslvo "Itura, gigantesco, cercado pelasard.el, O reI do tango, es·' deputado á Àuembléia LeiisJativa ininflamavel. Nem o calôr, casinhas brancas dos pescadorestará hOJe, ,ás 7,30 horas, na N' I 'f' d .,. nem o disparo de arma con- Ih d d b Itéla do Ro ., em � aCiona e 19ura e prO)eçAO e ' ". i é�s, nu an o em ao onge os
B d

'I ango na
preclara no jornalismo brasileiro. seguem inflamaho. l§§p só se

m�Y�os.roa way.
P�rsonalidade incoofudiv;l, ta- c?nse�ue pela explosão da E amai, eKtraQrdipélrio desta

�:t��:�:;!idarin:el�j�!a,c�h!: dmanute.
, ��:d�e P��g��,:��, f��n6�; tI:í. Três 'põr d fa

-

generalisada alo OI atribulea do' fJIJaJ devota grande admiração e Emann von Fallersleben, compôz,
. . ,parlamentar conterraneo, que, tem, fervoro$p ªf�t§, ha mais de um seculo a letra O Emenbergo Pelhzzetb,

na tribuna da'luela amara, ver- .II Gazeta embor$� t�rdia- viv$ e ardente do Hin� Alemão Que foi Prefeito uma vez
herado, com a el01uencia e 50 ment�, auociª�se ás homena��Qs aDe!lt��hJalld�, i�.spir(!.9qQ-se com Já bateu tod? o record,Para o sul do Estado segUiu,

Por áto de ontem, do sr.
recursos oratorioi de que dispõe, prestadas ao destaeadc barrig;:;,., as belezas e o� ellçaI)tos harmo- Em n,at�na de surdeiZ;ontem, pelo MAX, o deputado dr. Nerêu Ra'mos,

.

Governa-
em pról da. aspirações e caus�s verde, enviando a. suas, felidta- nícos da ilha encantada.sr. Pompiho Bento, vice-presiden. dor do. Estado, fOI nomeada
postas da lua ,terra nàtal,' pela çõe4. '1te em exercicio do diretorio cen-

a Comlssã� �e Promoções
trai do Partido Liberal Catarinen- da Força Publica.
te. Essa comissão, que será

Dep. Si/Fio Ferrara presidida pelo major Cantidio
Régis, comandante daquelaPelo MAX, segUiU, ontem, milicia, terá como membros

para o sul do Estado, o sr. de- os capitães srs. Antonio Marputado dr. Silvio Ferraro, 2' se- tins dos Santos, João Candidocretario da Assembléia Legislativa Alves Marinho e Romeudo Estado. Delaíte.

flHIVER5ARIOS

Faz anos hoje a senhorinha Dio
nisia Silva.

5EHTE HOVA

Está de parabens o lar do sr

Manoel do Lago, funcionario pu
blico estadual, pelo nascimento
de uma menina que receberá o

nome de Ondina.

CHE5Am UH5 •••

Está nesta c�pital o sr. dr.
Anes Gualberto, inspetor no sul
do Estado da Diretoria de Es
tradas pe Rodagem.

Chegou do sul do Estado o

sr. Eduardo Nicolich, represen
tante comercial.

OUTR05 E'ARTEm:

Dep. Braz Limongi
Para Porto-União viajou ontem

o sr. dr. Braz Limongi, deputa
do á Assembléia Legislativa do
Estado.

Dep. Pompi/io Bento

VI51TAS

No Rio de janeiro realizou-se a partida Fla-Flu, vencendo
o Fluminense pelo score de' 3 x I.

,

O quadro de Fluminense estreou com 6 paulistas, incluive Lara,
NO INTERIOR PUALISTA

Hoje ás 7,30 horas,
reprise sem precedentes
sa do Adeus.

CINE,IMPERIAL
Tambern ás 7.30 horas o

Pimpine/a escarlate que ainda
continúa no cartaz do .eu
cinema.

uma

Val-
Realizou-se uma assembléa geral do Tamandaré F. C.,

afim de organizar l\ 'sua nova directoria; a qual ficou assim cons

ti.uida: Presidente""::Sodí Vieira: 1 O. Vice-Alcides Bonatelij 20.
Vjce-Narbal Barbo�a; lo. Secretario -Egídio Tarauto: 20. Secreto
Arnaldo Vieira de Melo; lo. Tes!,mreiro-Eduardo Eutaquio: 20.
Tesoureiro-Adalberto Cardosoj Orador-Antonio d� Paduaj Di-
retor Sportivo-Nu�as Cardoso.

'

CINE ODEON Deputad'o Di.iExplasiv:o
niz Junior ininflamavel

\..,
)

Em duas sessões, ás 7 e
8,30 horas, o Ilder, focalizará
Frankstein.

A Comissão de
Promoções da
Força Pública

Quando está em qualquer grupo,
Que o faz feliz e contente,

Tudo quanto ele responde,
E' de assunto diferente.

Ab.

Ir-::��I�� use sempre

� Pa.ta SUL B ,I O L
IJ.I (Formula 60 DR. BAOIMANN)

,

D

, �,
A venda em tod!,s aa pha,ma,ia. a casas J,'i de perfumarias.

.ILCZ*ii!iE:w;.'i&&:I1L:_et...**g.·.,·t!;I!!!.JiJi·....

Leilão
R�aH�a�s� hoje ftê 7 horas,

na rua COll$elheiro Mafra n! 56;
um leilão de moveis de qU3rlo,
d� sala de jantar, qe visita e de
escritorio além de diversas outras
coqS$S,

Ontem quando conversavam,
NlI,s oC\jnencias do aüo,

Eis que diz o Pellizzetti:
- Fui e sou Republicano.

- f

T. M.,Perfumarias nacionais e estrangeiras, BijDuterias, ir-�na-rinhD, Carteiras,Cintos da Moda, Enfeites, Objétas para Presente, modernissin1D sortimentode Botões, a. mais linda. Novidade. na

CASA MACEOONIA
_A CASA QUE MAIS-BARATO VENCE

• TRA.JA"_'O &
"'''':'',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




